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Serministro do Supremodurante
mais de 30 anos cansa?Doque se
arrepende?Doque se orgulha?
Orgulho-me do Supremo que en-

contrei em 1990, quando, na gestão
do ministro Néri da Silveira, tomei
posse. Havia integrado oMinistério
Público do Trabalho, o Tribunal Re-
gional doTrabalho e oTribunal Supe-
rior do Trabalho. Sempre decidi se-
gundo ciência e consciência possuí-
das. Daí não haver qualquer arrepen-
dimento. Magistratura é opção de vi-
da, e é preciso atuar sempre buscan-
do omelhor, procurando conciliar o
trinômio lei, direito e justiça, visando
a entrega da prestação jurisdicional a
tempo emodo. Sou homem realizado
e sempre me senti um servidor de
meus semelhantes. Atuo em colegia-
do julgador há 42 anos e completarei,
em13de junhopróximo, 31noSupre-
mo, com o sentimento do dever cívi-
co cumprido. Continuarei na área
acadêmica, na presidência do Institu-
toUniCeub de Altos Estudos. Estejam
certos: nãomorrerei de tédio. O cres-
cimento é infindável.

Osenhor foi professor na
Universidade deBrasília e noCeub.
Que lembranças temdesse
contato comnovas gerações?
Amelhor lembrança possível, e si-

go nomundo acadêmico. Estive on-
temnaUniversidade de Brasília, con-
tinuo noUniCeub e palestrei diversas
vezes nas FaculdadesMetropolitanas
Unidas (FMU), em São Paulo. O con-
tato comasnovas gerações é enrique-
cedor, no que se percebe mentes
abertas.

Quaismudanças o senhor destacaria
na Justiça brasileira desde 1990,
quando foi escolhido para o Supremo?
Houve o aprimoramento da atua-

ção da Justiça. O que ocorre, no Bra-
sil, é que não se caminha, por exem-
plo, para solucionar conflito de inte-
resse na mesa de negociações. O
País conta com leimoderníssima so-
bre arbitragem, mas dificilmente se
tem descompasso solucionado me-
diante a atuação de árbitros. O bra-
sileiro somente acredita em uma so-
lução, a solução ditada pelo Estado-
juiz. Então, há a judicialização em
massa, que acaba emperrando a
máquina judiciária.

Asdemandas da sociedade ampliaram
anecessidade de o Judiciário
modernizar-se, principalmente diante
da pandemia. ComooSTFpode
contribuir no esforço para reduzir
os impactos sociais da covid-19?
OSupremo somente atuamedian-

te provocação, buscando, no âmbito
de competência inimaginável, muito
grande, conciliar celeridade e conteú-
do.OTribunal, nãomecansode repe-
tir, é o guardamaior da Constituição
Federal. A segurança jurídica pressu-
põe a observância irrestrita, por to-
dos, do arcabouçonormativo.

Comoapandemia pode reforçar
os valores humanistas da sociedade?
É preciso haver avanço cultural.

De qualquer forma, a pandemia im-
plicou alerta quanto à necessidade de
preservar valores caros à convivência.
A sociedade sairá mais fortalecida
dessa quadra.

Épossível ter umolhar poético
diante dessemomento difícil?
Como faz para aliviar a tensão?
Emprimeiro lugar, julgo, integran-

do o Supremo, destinos e não papéis.
Sempre busco – sei que é utopia – a
perfeição.Nãohá tensão propriamen-
te dita. Sou um juiz à antiga, trazendo
processos para a residência. Vou ao
Tribunal apenas nos dias de sessão.
Aliás, ia ao Tribunal, porque, agora,
quando se tem reuniãode integrantes,
ocorre mediante videoconferência.
Como julgador, cuidomuito da parte
humanística. Por isso tenho sempre
aberto um romance. Estou lendo obra
deHilaryMantel, sobre a Inglaterra da
época deHenriqueVIII, O Espelho e a
Luz. Admiromuitoessaescritora.

Oquemudouna sua rotina
neste ano de pandemia?
Tenho presente, há mais de um

ano, que a vacina maior é a revelada
pelo isolamento. Então omantenho,
desde março de 2020, e vou tocando
a vida, buscando deixar, no gabine-
te, o menor resíduo possível para o
sucessor, considerada a aposenta-
doria que se avizinha, em 5 de julho
do corrente ano.

Como ficamas grandes questões da
humanidade no pós-pandemia?
Os homens públicos devem ter os

olhos voltados ao bem-estar social.
No caso do Brasil, precisa haver aten-
ção ímpar com os menos afortuna-
dos, proporcionando-se educação,
saúde e segurançapública.

Omomento exige resiliência e
ativismo solidário. Engajou-se
pessoalmente emalguma
atividade coletiva a distância?
Exige dedicação e a busca do res-

gate desse predicado que é a solida-
riedade. Não me sobra tempo para
estar engajado em outra atividade,
além da acadêmica e judicante.
Costumo dizer que hoje não sou,
ante a carga de processos, um ope-
rador do Direito, mas sim um esti-
vador.

Que ensinamento este
momento nos deixa?
O relativo à necessidade de respei-

to à natureza. Em pleno século XXI, o
homem veio a perceber, com essa
pandemia, a fragilidade e que deve
cuidar damãe terra.

Osenhor vive emBrasília há
mais de 30 anos, como “sentiu”
a cidade neste ano de pandemia?
Aqui cheguei, em 1981. A ficha do

brasileirodemoroumuitoacairquan-
to ao momento vivenciado, quanto
aos efeitos da pandemia. Constata-
mos, nessa fase difícil, que às vezes é
preciso haver, inclusive, a atuação da
polícia repressiva – a militar – para
terminar com aglomerações de toda
ordem. Isso é preocupante. A cons-
cientizaçãopassa, dequalquer forma,
por umamudança na percepção da
vida gregária, da vida emsociedade.

Comovê a perda de tantos brasileiros
na pandemia?Os governos deveriam
ter sidomais céleres nas decisões?
Que exemplo nomundopoderia ser
usadonoBrasil?
Custamos, em termos de Adminis-

tração Pública, principalmente de
poder central, a perceber a seriedade
da pandemia, os efeitos que poderia
causar. Sempre é tempo de tomar de-
cisões visando omelhor, considera-
dos os brasileiros. Sim, os governos
deveriam ter sidomais céleresnasde-
cisões. Observa-se o que ocorreu em
outros países, como a Inglaterra, em
quemedidas foramadotadas.

A importância da união em torno
de umprojeto suprapartidário,
paramitigar os efeitos da pandemia
nos próximos anos, é possível?
Épossíveldesdequehaja,comodis-

se, conscientização, sobretudodosho-
mens públicos, e que não prevaleçam
interesses isolados, momentâneos e
quenão levamaobem-estargeral.

“Afichadobrasileiro
demorou a cair”
Oministro do Supremo Tribunal

Federal (STF) Marco Aurélio Mello
enxerga uma espécie de delay coletivo
do Brasil em relação à pandemia.
“Custamos, em termos de Adminis-
tração Pública, principalmente de
poder central, a perceber a seriedade
dapandemia…Osgovernosdeveriam
ter sidomais céleres nas decisões”, diz,
nesta entrevista à coluna.
Defensor do isolamento, ele acred-

ita que a pandemia alerta sobre a ne-
cessidade de restabelecer valores
caros à vida em sociedade. E preocu-
pa-se: “A ficha do brasileiro demorou
muito a cair. Constatamos, nessa fase
difícil, que às vezes é preciso haver,
inclusive, a atuação da polícia re-
pressiva — a militar — para termi-

nar com aglomerações de toda or-
dem. Isso é preocupante”.
Após mais de três décadas como

ministro do STF e 42 anos de magis-
tratura,Marco Aurélio está na antes-
sala da aposentadoria,marcada para
julho próximo.Mas avisa: “Nãomor-
rerei de tédio”.Nãomorre, nem nunca
deixouninguémmorrer, é fato.
Ministro que nunca se furtou a de-

clarações fortes e posicionamentos, ele
afirma não ter arrependimentos e se
declara um “estivador do direito”,
referindo-se à carga de processos que
hoje um ministro acumula. “Sou
homem realizado e sempre me senti
um servidor de meus semelhantes”.
Pretende se dedicar agora à vida
acadêmica.

Continuarei naárea
acadêmica, na
presidência do
InstitutoUniCeub
deAltosEstudos.
Estejamcertos: não
morrerei de tédio.
O crescimento é
infindável.”
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#OcupaPlanoPiloto
A livre apropriaçãodos espaços abertos deBrasília consolidou-se napandemia.
Comumente usandomáscaras, os brasilienses aproveitammais dos gramados das

entrequadras pra tomar sol oupraticar atividade física.Mas há quemprefira participar
de carreatas de protestos contra a privatizaçãodosCorreios.

Butantan
presente
Começahoje, emSão Sebastião, o projeto
Avisa, estudo coordenadopeloButantan
emparceria com11 centros de pesquisa
doBrasil, entre eles oNúcleo deMedicina
Tropical da Faculdade deMedicina da
UnB. Apesquisa, que tempor objetivo
acompanhar grupos depessoas para
entendermelhor aspectos relacionados à
incidência e transmissão da covid-19,
é financiadapelo Instituto Butantan,
a Associação Iname e a iniciativaTodos
pela Saúde.Mais de 300participantes de
90 domicílios da cidade serão avaliados
pelo estudo, coordenadopelos
professoresGustavoRomero, da
Faculdade deMedicina e ElzaNoronha,
superintendente doHUB.

No rastro de pedófilos
Portugal, Espanha eÁustria pediram
autorizaçãopara usar o“Nudetective”,
software 100%desenvolvidopor peritos
criminais federais, responsáveis pelo
trabalho científico daPF. Premiadono
exterior, o programa consegue, em
poucosminutos, vasculhar grandes bases
de dados e encontrar pornografia infantil.
A rapidez permite seuusonopróprio local
da busca e apreensão, dandomais
segurança para a prisão e juntando
elementos objetivos aoprocesso criminal.

Caminho de Poesia
na Rede de Trilhas
Umdospercursos preferidos dos peregrinos do
Distrito Federal, oCaminhodeCoraCoralina
agora integra aRedeNacional deTrilhas de
LongoCurso.O trajeto de 300 quilômetros—
que atravessa as cidades deCorumbá,
Pirenópolis, Cocalzinho, São Francisco,
Jaraguá, Itaguari, Itaberaí e cidade deGoiás—
éoúnico caminhodepoesia domundo.Quem
faz a trilha recebe opassaporte de peregrino
emitidopeloMuseuCasa deCora.

Ahora dasminas
ForwardCampaign,entidadedejovenssediadaem
Londres, lançouacandidaturadeRosaliaArteagaà
Secretaria-GeraldaONU.AsNaçõesUnidasnunca
foramchefiadasporumamulher.Rosalia foi
ministradaEducaçãoeCultura, vice-presidente
epresidentedaRepúblicadoEquador.Aquiem
Brasília,ocupou,porquatroanos,asecretaria-geral
daOrganizaçãodoTratadodeCooperação
Amazônica (OTCA).“Éumacidadeencantadora”,
elogia, aescritoraepolíticaequatoriana.

Matemática não aceita desaforo
Ogoverno anunciou a vacinaçãodeprofessores como lote de vacinas que chegounessa semana.

Só que chegaram40mil vacinas. E sãopra 60 anos e comorbidades. O grupode 60 anos e
comorbidades temaproximadamente 28mil pessoas. Logo, há uma sobra aí de umas 12mil vacinas

(40mil que chegarammenos as 28mil de 60+comorbidades). Opessoal da educação
é 80mil pessoas. Logo, não temvacina suficiente.
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